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Resumen 

Se e s tud ian  l o s  í n d i c e s  de mortal idad de  l o s  
gazapos a n t e s  y después d e l  d e s t e t e ,  y se hace 
un a n d l i s i s  de  l a s  inc idenc ias  pa to lóg icas  que 
han i n f l u í d o  en l a  c a s u í s t i c a  expuesta. 

Durante e l  período 1972/73 (1) hubo un 34'9% 
de  b a j a s  a n t e s  d e l  d e s t e t e  y un 5% d e l  d e s t e t e  
has t a  l a  venta  ; e l  número de  p a r t o s  f u e  1 3 4  
y nacieron 1063 gazapos (de 219 y 3 6 ) . Desde 
diciembre de  1972 has t a  noviembre padecieron 
un proceso r e s p i r a t o r i o  crónico que redujo l o s  
rendimientos y que ob l igó  a hacer un vacfo sa- 
n i t a r i o  y renovación d e  l a  mayor p a r t e  de  l o s  
reproductores .  

Durante e l  período 1974/1975 (11) hubo un 17'7% 
de  b a j a s  a n t e s  d e l  d e s t e t e  y un 12'2% después '  
d e l  d e s t e t e ,  e s t a s  ú l t imas  debidas  en gran par- 
t e  a d e f i c i e n c i a s  s a n i t a r i a s  de  l o s  conejares  ; 
e l  número de p a r t o s  f u e  184 y nacieron 1450 ga- 
zapos (de 229 y 3 d  1. 

I 

Desde set iembre de  1975 a set iembre de  1976( I I I )  
I 

se r e g i s t r ó  un 25'7% d e  ba j a s  a n t e s  d e l  d e s t e t e  
y un 3'8% después d e l  d e s t e t e  ; e l  nGmero d e  
pa r to s  f u e  127 y nacieron 991 gazapos (de 249 
Y 3 8 ) .  
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incidimos en l a  micosis,  por haber incur r ido  
en e l l a  y por  temores de propagacion humana. 
&a hemos combatido comodamente con l a  adic inn  
de a n t i b i o t i c o s  fungic idas  en e l  p ienso , l a  
g r i seofu lv ina ,  

Nos r e s t a  finalmente,  abundando en e l  t e r r i -  
b l e  azo te  coccidiosico,  expresamos nues t ra  
persons i  opinion, respecto  a su  erradicacion;. 

Meditando en máteria s a n i h f i a ,  para  e l imi -  
n a r  de r a i x  un b ro te  infecc ioso ,  no podemos 
sus t rae rnos  a l a  gran proeza ing lesa ,  que s e  
emprendio, para  acabar  con l a  muy pe l ig rosa  
enfermedad d e l  cerdo ( l a  pulmonia v i r i c a ) .  Pa- 
ra a i c a n m r  s u  saneamiento, decidiereon l a  
he ro ica  so luc ion  de p r a c t i c a r  l a  cesa rea ,a l  
t e m m  de ges tac ion ,  con toda l a  aseps ia  y 
a n t i s e p s i a  que e l  quirofano requiere .  Su pos- 
t e r i o r  r e c r i a ,  igualmente s e  ha marginado de 
todo pos ib le  contacto,  

E s t a  hazaña que hemos pensado hcrhologar en 
e l  conejo, tenemos que d e c l i n a r l a  en l o  que 
s e  r e f i e r e  a l a  cesarea,  por  e l  imponderable 
de l a  1actacion.En s u s t i t u c i o n  trazamos e l  . 
s i g u i e n t e  programa, que alcance e l  punto de 
p a r t i d a  indispensable  en l a  puesta  en m a r -  
cha de l a  co lec t iv idad  promoeionada, que abar- 
ca ,  

1) Escoger las madres y repaoductores  macho^ 
don s ignos de evidente  sa lud  y t o t a l  ausencia 
de ooquis tes ,  detectados en sus  heces. 

2 )  I n s t a l a c i o n  respec t iva  en jaula a s e p t i c a  
y a i s l a d a ,  con p iso  de malla. 

3) Limpiez constante ,  seguida de repaso 
con foco i n f r a r r o j o  que ga ran t i ce  l a  destrc-  
c ion,  de pos ib le  e x i s t e n c i a  ooquist ica .  

Asept izar  igualmente, e l  n ida l  y su CUNA, 
Desinfeccion de l a  madre y mas pr inc ipa l -  

mente en derredor  de l o s  pezones mamarios. 
7 )  Terminado e l  p a r t o ,  t o t a l  separacion 

de l a  c r i a  y cada reincorporacion d i a r i a ,  pre- 
c - c i d a  de e s t a  des infecc ion  g lavallo. 

8 )  Frolongar  l a  l a c t a n c i a ,  hasta que mutua- 
mente l a  rehusen. 

9) Continuar con suminis t ro  l a c t e o  h a s t a  
l o s  3 meses, b i e n  entendido que en su  separa- 
c i o n  d e f i n i t i v a ,  discrecionalmente s e  prode- 
g u i r a  l a  ap l i cac ion  i n f r a r r o j a .  

Con e s t a  p rev ia  .ga ran t i a ,  iniciamos l a  em- 
p resa  co lec t iva .  

Y con e s t o  damos f i n  a e s t a  colaboracion 
que s e  resumen en las s i g u i e n t e s  

CONCLUSIONES 

a Maxima aproximacion a l a  v i d a  na tu ra l .  
b Potenciacion en rendimiento y p r o f i l a x i s  
c 1 Mejora economica en i n s t a l a c i o n  y gobier- 

d No se menostaba e l  c o n t r o l  germuugico.  
e i La obl igada d iscr iminacion  a l i m e n t i c i a  

en jovenes y adu l tos ,  asi como su  independi- 
z:<cion e s  en extremo s e n c i l l a .  
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Resumen 

Se e s tud ian  l o s  í n d i c e s  de  mortal idad de  l o s  
gazapos a n t e s  y después d e l  d e s t e t e ,  y se hace 
un a n b l i s i s  d e  l a s  inc idenc ias  pa to ldg icas  que 
han i n f l u í d o  en l a  c a s u í s t i c a  expuesta. 

Durante e l  período 1972/73 (1) hubo un 34'9% 
de b a j a s  a n t e s  d e l  d e s t e t e  y un 5% d e l  d e s t e t e  
has t a  l a  ven ta  ; e l  número de  p a r t o s  f u e  1 3 4  
y nacieron 1063 gazapos (de 219 y 38). Desde 
diciembre de  1972 has t a  noviembre padecieron 
un proceso r e s p i r a t o r i o  crdnico que redujo l o s  
rendimientos y que ob l igó  a hacer un vacSo sa- 
n i t a r i o  y renovación d e  l a  mayor p a r t e  de  l o s  
reproductores .  

Durante e l  período 1974/1975 (11) hubo un 17'7% 
de  b a j a s  a n t e s  del  d e s t e t e  y un 12'2% después '  
d e l  d e s t e t e ,  estas Gltimas debidas  en gran par- 
t e  a d e f i c i e n c i a s  s a n i t a r i a s  de  l o s  conejares  ; 
e l  número d e  p a r t o s  f u e  184 y nacieron 1450 ga- 
zapos (de 2 2 9  y 3 d  ) . 
Desde set iembre de  1975 a set iembre de  1976(III) - - -  - ~ .- 

se r e g i s t r e  un 25'7% d e  b a j a s  a n t e s  d e l  d e s t e t e  
y un 3'8% despugs d e l  d e s t e t e  ; e l  número d e  I 
p a r t o s  f u e  127 y nacieron 991 gazapos (de 249 
Y 38). I 



Finalizada la cría (1) se hizo un vacío sanita- 
rio, pero no entre las (11) y (111). Para la 
crianza (111) se cambiaron íntegramente los co- 
nejares para el engorde. 

Se analizan las causas letales, circunstancias 
sintomdticas y edades en que se produjeron las 
bajas. 

Los índices de mortalidad de los gazapos han si- 
do estudiados por distintos autores. Los datos 
ofrecen una cierta variabilidad, hecho que depen 
de de circunstancias variables entre las cuales- 
debemos tener muy en cuenta : la calidad genéti- 
ca de las madres, el manejo, las condiciones del 
conejar, la alimentación, la sanidad, etc.., se- 
gún indicamos en el siguiente esquema : 

~limentación 
Bebederos 
Tipo de 
a10 jamiento 

Exigencias de producción 
Número de partos/año 
Posibilidades geneticas 
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Los conejares de ambiente controlado, con filtra 
je de aire, con estricta separación entre reprof 
ductores y engorde, que siguen los programas de 
higiene mbs estrictos, han alcanzado cifras tan 
reducidas como un 11% de bajas desde el nacimier - 
to hasta las 12 semanas (1). 

Esta tasa de mortalidad tan baja puede ser con- 
siderada como excepcional pues los porcentajes 
mds optimistas, refiriéndose a conejares cerra- 
dos, dan cifras del 12% entre el nacimiento y 
los 28 días (2). Casi todos los estudios publi- 
cados referentes a tasas de mortalidad desde el 
nacimiento al destete (28 días) coinciden con 
porcentajes fijados entre el 15% y el 25% (del 
15% al 20% para conejares cerrados y del 20 al 
25% al aire libre) ; 27'3% -del O a.los 28' 
días- (3) ; 23'9% -del O a los 28 dfas- (4) ; 
entre 15'7% y 19'7% -del O a los 28 dfas- (5); 
etc.. C. Meyer (6) al hacer un estudio de su- 
pervivencia según el número de gazapos nacidos 
por parto, llegó a las siguientes conclusiones: 

+ Ambiente I 
A ---- l 

Temperatura 

Enf er- 
3 medades 

p - - ~ - - - 7  

Viabilidad de los gazapos entre el naci- 
Ei Fnto-y-Es-2B ¿iíZs';- - - - - - - - m -  

- - - - - - - - - - -  

CRIANZA RACIONAL 

(ausencia de stress) 

No de gazapos % de super- 
por parto vivencia 

Parasitismo R Humedad 

6 
más de 7 
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Microbismo 
Subcarencias 

Iluminacidn 1 
Corrientes l 
de aire ¡ 



Por lo tanto, vemos una coincidencia muy impre- 
sionante en el momento de considerar los porcen - tajes de bajas a las cuales podríamos llamar 
"normales" y que para reducirlas harían falta 
importantes gastos para alcanzar un alojamiento 
totalmente controlado y aislado. 

La mortalidad de los gazapos durante el engorde 
(desde las 4 hasta las 10 semanas) también ha 
sido motivo de estudio. Un trabajo publicado 
acerca de una firma francesa que engorda anual- 
mente unos 20.000 gazapos, cita tasas de morta- 
lidad muy variables segfin procedencia de los 
animales, oscilando entre un 1% y un lo%, sien- 
do el promedio general de bajas el del 5% (7). 
Otros estudios referentes a este período de la 
vida del gazapo, consideran como normal una mor - 
talidad del orden del 3% (8). 

Nuestro estudio es una aportacidn estadística 
de resultados obtenidos sobre la materia duran- 
te 5 años ; este quinquenio lo consideramos di- 
vidido en 3 fases o etapas, caracterizadas ais- 
ladamente debido a 3 planteamientos sanitarios 
distintos. 

El primero (1972-1973) se desenvuelve en el mar - 
co de un proceso respiratorio crdnico ; el se- 
gundo (1974-1975) corresponde a una reiniciaci6~ 
de las actividades despugs de hacerse un vacío 
sanitario total durante 3 meses ; y el tercero 
(1975-1976), que sigui6 al anterior, pero sin 
hacerse el vacío sanitario, sino que se cambia- 
ron los viejos conejares de engorde por jaulas 
nuevas con un nuevo sistema de bebederos. 

Material y método 

El ensayo que se presenta ha sido realizado en 
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el conejar experimental de la Real Escuela de 
Avicultura de Arenys de Mar. Se trata de un co- 
nejar cerrado de dimensiones 9'5 x 4 m., que 
dispone de una gran abertura (3 x 1'20 m) en la 
fachada sur y ventilacidn regulada mediante ven - 
tanas hacia la fachada norte ; el techo tiene 
una inclinación de acuerdo con las medidas de 
la construccidn que tiene una altura máxima de 
3'60 m y mínima de 2'30 m.; bajo el techo hay 
aislamiento a. base de fibra de vidrio. 

1 

Las jaulas estdn distribuidas en 3 pisos de 8 
elementos en línea, lo que representa un total 
de 24 departamentos ; durante la fase 111, fue- 
ron ocupados íntegramente por hembras. 

Las dimensiones de los alojamientos para cone- 
jas son de 90 x 70 cm con el piso listonado y 

l aberturas anteriores ; el nido -construído ín- 

l tegramente de madera- se sitda dentro del aloja - 
l miento materno 3-4 dfas antes del parto. Los 
1 bebederos son metálicos, individuales y de ni- 

vel constante, siendo los comederos tipo tolva. 
Las jaulas de engorde también estdn dispuestas 
en 3 pisos ; durante las fases 1 y 11 se emplea - 

I ron unas de alambre, con comederos lineales y 
1 bebederos tipo taza instalados segdn el sistema 

de vasos comunicantes. En la fase 111, se em- 
plearon jaulas de hierro galvanizado, con come- 
deros tipo tolva y bebederos individuales de 
nivel constante. 

I 
1 

Tanto las jaulas de reproductores como de en- 
l gorde disponían de plaños inclinados para reco 
1 gida de los excrementos y drenaje de la orina: 

Crianza fase 1.- 
1 

Comprende el período Enero 1972-Diciembre 1973 
(219 y 3d). Durante 24 meses hubo 1063 gaza- 
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pos nacidos, de los cuales murieron 372 antes 
del destete (34'9%) y 54 después del destete 
(5%). En Diciembre de 1972 se desencaden6 un 
proceso neumonico (pasteurelosis) que fue intro 
ducido tras la adquisición de 4 hembras adultas 
en el mes de Octubre del mismo año. Hasta este 
momento, la mortalidad antes del destete se man - 
tenía en un 22%. El problema respiratorio si- 
guió estacionario hasta que se decidió realizar 
el vacío sanitario del conejar. 

De los 134 partos habidos, hubo 17 en qu5 murió 
toda la camada (106 bajas) y 21 en que hubo mds 
de un 50% de bajas (123), es decir que s6lo 38 
camadas supusieron 229 de las 372 bajas que hu- 
bo antes del destete. 

Crianza fase 11.- 

Después6e realizarse una limpieza total del co- 
nejar y renovados los efectivos se inició la 
cuenta, cornprendiéndose el perfodo Marzo 1974- 
Septiembre 1975. Durante los 19 meses en que se 
registro la produccibn, nacieron 1450 gazapos 
de los que murieron 258 antes del destete(17~76) 
y 178 después del destete (12'2%). Hubo serios 
problemas durante el engorde, la mayor parte de 
los cuales se produjeron por causa digestiva 
(diarrea mucosa y colibacilosis). Se realizaron 
numerosos tratamientos con furazolidona, neomi- 
cina, framicetina y sulfamídicos, los cuales 
controlaron relativamente la incidencia y gra- 
vedad de las diarreas. Atribuimos gran parte 
de la problemdtica al material de manejo, pues 
el engorde disponía de bebederos de vasos comu- 
nicantes, comederos que permitían la entrada de 
los gazapos en su interior, formación de dep6- 
sitos fecales en las jaulas, etc... 

De los 184 partos habidos, hubo 11 en que murió 
toda la camada (72 bajas) y otros 11 en que hu- 
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bo mds de un 50% de bajas (53), es decir que só - 
lo 22 camadas supusieron 125 de las 258 bajas 
que hubo antes del destete. 

Crianza fase 111.- 

Sin solución de continuidad y sin practicarse 
el vacío sanitario, se inició un nuevo recuento 
de producción, que comprende desde finales de 
Setiembre de 1975 hasta finales de Setiembre de 
1976. Durante' los 12 meses que se contabilizan, 
nacieron 991 gazapos, de los que murieron 255 
antes del destete (25'8%) y 38 después del des- 
tete (3'8%). 

Durante esta fase, se trabzjó en el engorde con 
jaulas modernas, totalmente nuevas, y los gaza- 
pos norecibieron tratamiento alguno. Atribufmos 
íntegramente a la higiene el descenso de morta- 
lidad durante esta fase, en tanto que el aumen- 
to del número de bajas antes del destete puede 
relacionarse con la ausencia de vacío sanitario 
en las jaulas de madres, entre las crianzas 11 
y 111. 

De los 127 partos habidos, hubo 10 en que murió 
toda la camada (90 bajas) y otros 11 en que hu- 
bo mds de un 50% de bajas (55), es decir que 
s61o 21 camadas supusieron 145 de las 255 bajas 
que hubo antes del destete. 

i Resumiendo, los resultados obtenidos después 
de casi 5 años de explotaci6n, pueden ser apre- 
ciados a continuación con los siguientes datos: 



F A S E  
F A S E  1. MARZO 1972-DICIEMBRE 1973 
( 2 1  conejas y 3 conejos) TOTAL 

No partos 

No nacidos 

Bajas a.d. 

Camadas 
bajas 100% 
a.d. 

Camadas 
bajas 50% 
a.d. 

Bajas d.d. 

NUMERO DE PARTOS : 134 

GAZAPOS NACIDOS : 1063 (29'7/coneja/año) 

CAMADAS CON B A J A S  
ANTES DEL DESTETE : 95 (70'8%) 

CAMADAS S I N  B A J A S  : 39 (29'2%) 

CAMADAS CON UN 100% 
DE MORTALIDAD ANTES 
DEL DESTETE : 17 (106 gazapos muer- 

tos,lo que equiva 
le a un 28'4% de- 
las bajas antes 
del destete) a.d.:antes del destete--d.d.:despuéc del desteti 

CAMADAS CON MAS D E L  
50% DE MORTALIDAD 
ANTES D E L  DESTETE : 21 (123 gazapos muer- 

tos,lo que equiva - 
le a un 33% de 
las bajas antes 
del destete) 

Las edades en que se produjeron las bajas antes 
del destete vienen expresadas en el siguiente 
cuadro: 

- 

111 TOTAL 

37 114 (12'8%) 

125 431 (48'8%) 

31 131 (14'.8%) 

43 143 (16'2%) 

19 66 ( 7'4%) 

255 885 . 

Dias/f ase 

o- 3 
4- 6 

7-10 

10-15 

15-deste 
te 

TOTAL 

NUMERO DE B A J A S  
RNTES DEL DESTETE : 372 (34'9% de los 

nacidos) 

NUMERO DE B A J A S  D E L  
DESTETE A LA VENTA : 5 4 ( 5 % d e l o s  

nacidos) 



FASE 11. MARZO 1974-SETIEMBRE 1975 
7 1 2  conejas y 3 conejos) 

NUMERO DE PARTOS : 184 

GAZAPOS NACIDOS : 1450 (43' 6/cone ja/año) 

CAMADAS CON BAJAS 
ANTES DEL DESTETE : 88 (47'8%) 

CAMADAS SIN BAJAS .: 96 (52'2%) 

CAMADAS CON UN 100% 
DE MORTALIDAD ANTES 
DEL DESTETE : 11 (72 gazapos muer- 

tos,lo que equiv 
le a un 27% de 
las bajas antes 
del destete) 

CAMADAS CON MAS DEL 
50% DE MORTALIDAD 
ANTES DEL DESTETE : 11 (53 gazapos muer- 

tos,lo que equi- 
vale a un 20'5% 
de bajas antes 
del destete) 

NUMERO DE BAJAS 
ANTES DEL DESTETE : 258 (17'7% de los 

nacidos) 

NUMERO DE BAJAS DEL 
DESTETE A LA VENTA : 178 (12'2% de los 

nacidos) 

FASE 111. SETIEMBRE 1975-SETIEMBRE 1976 
(24 conejas y 3 conejos) 

NUMERO DE PARTOS : 127 

GAZAPOS NACIDOS : 991 (4111/coneja/año) 

CAMADAS CON BAJAS 
ANTES DEL DESTETE : 71 (55'9%) 

CAMADAS SIN BAJAS : 56 (44'1%) 

CAMADAS CON UN 100% 
DE MORTALIDAD ANTES 
DEL DESTETE : 10 (90 gazapos muerto 

lo que equivale a 
un 35'2% de las 
bajas antes del 
destete) 

CAMADAS CON MAS DEL 
50% DE MORTALIDAD 
ANTES DEL DESTETE : 11 (55 gazapos muerto 

lo que equivale a 
un 21'5% de las 
bajas antes del 
destete) 

NUMERO DE BAJAS 
ANTES DEL DESTETE : 255 (25'7% de 10s 

nacidos 

NUMERO DE BAJAS DEL 
DESTETE A LA VENTA : 38 (3'8% de los 

nacidos) 





Conclusiones 

1) En condiciones de ambiente cerrado y con jau 
las de maternidad perfectamente limpias y de 
sinfectadas, la mortalidad no debe sobrepasar - 
el 20% de bajas antes del destete. En la fase 
1 se alcanzd el 34'9% por interferencias pa- 
tológicas (pasteurelosis), en la fase 11 se 
consigui6 un óptimo del 17'7% gracias al va- 
cío sanitario, en tanto que la fase 111 situe 
el porcentaje en un 25'7%. 

2) De las 885 bajas antes del destete, hubo 
449 aue corres~ondieron a 81 camadas, es de- - - -  -A-- 

cir, e l  56% de-batas antes del destete fue- 
ron debidas al 9'1% de los partos. Las cau- 
sas principales de esta mortalidad fueron : 
mala- formaci6n del nido -cene jas que no se 
arrancan pelo-, escasa producción de leche, 
partos prematuros, abandono de las camadas 
y canibalismo. 

3) En condiciones normales, la mortalidad de 
los gazapos de engorde no debe sobrepasar 
el 5%, considerándose óptimo el porcentaje 
del 2 ' 5 %  ; para alcanzarlo es preciso apli- 
car esmeradas normas de manejo e higiene. 
En nuestro caso, el 92% de las bajas del en 
gorde se produjerzn por diarreas. 

4) Casi el 50% de la mortalidad de los gazapos 
antes del destete se produce en los días 4O, 
5' y 6O después del parto. 

5) La reducción de la mortalidad después del 
destete entre las fases 11 y 111, se debió 
Gnica y exclusivamente al cambio de jaulas, 
adopción de bebederos individuales y comede- 
ros tolva ; consideramos este dato de alto 

t 2!\ 




